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MANUEL Maria Barbosa
C' du Bocage- nasceu em

=== Setúbal em 15 de r Se
tembro de 1765. Era filho
dum magistrado e neto do
Vice-Almirante du Bocage,
que serviu na Armada Portu

guesa. Desde novo o grande
poeta revelou a sua marcada

personalidade., Im p.et u o s o,
resolveu, .quando andava es-,

tudando, assentar praça rio;

Regimento de Infantaria 7.
em Setúbal. Tinha 14 anos.
AOS'16, entrou para, a Aca
demia Real da Marinha e,
aos 21, embarcou como guar
da-marinha do Estado da In

dia, chegando a Goa em Ou
tubro de 1786. A .nau fez,
escala pelo Rio de Janeiro, e,
Bocage' viveu algum tempo
numa casa da Rua das Vio
las, no sítio da Ilha Seca. Ao
fim de 3 anos em Goa, trans:'
feriu-se para a 5.a Companhia'
da Guarnição deDamão, don
de desertou, fugido a um man

dado da Inquisição de Goa,
em 1789' De Damão, Boca
ge passou, '8 Surrate e nau

fragou quando iapára Macau.
Errou como vagabundc por
Cantão, até' que alcançou
Macau e"dali veio para Lisboa.

, Na' capital, Bocage, duma,
independência intransigente
nada aceita, nem o lugar de

bibliotecàrio 'da Biblioteca Pú
blica de Lisboa. Vive de-sua

pena, principalmente de tra

duções, e faz uma vida boé
mia. Apaixona-se por uma

lenhora, ,mas não consegue
realizar o seu, sonho, porque
a vida agitada do poeta,levou
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Balancête do saran realizado

em 26 de Agosto de 1950 a

favor da BANDA DE. TAVIRA
RECEItA

Eritradas no Parque. • •

Mesas e çadeiras. • • •

Oferta do Ex¡mij Sr. Capitão
Vila Lobol. • • • "

Percentagem 40 aar. •

DESPEZA

6.aO�;50
),741,00

60100
"
825sJOO

tI.61S¡3óO

Cofttribuição e impostoS •

-5aliiri08 e grl!tific4ç6es no

arranlo do parque. . •

C�nários e guarda.roupa •

Programas e bilhetes • .

Operadores da aparelhagem
sonora • • • • • .

Acordeonista. • • • •

Músicos ...... 4 a 75�OO • •

SALDO entregue ao Tesou·,
reiro da Bancta, Ex.mo Sr.
J. A. Souza. • • • • 7.330140

2711GO
2d7¡3tiO
116,00

70';00
180100
800,00

8.618,50

A Comissão apresenta os seus agr�
del:lmentos a todas as pessoas � enti

dades oficiais que directa ou mdlrecta
mente colaboraram neste Sarau, espe
cialmente oe srs, Pianista, Violinistil e

M. V. Pires, os dois primeiros pela sua

colaboração gratuita, e o terceiro pela
cedência tambem gratuita da aparelha
gem sonora.

A Co,mlssão
"", ,j • 4

O' da,guarda!
O', da guarda!

AI chegaram os milicianos I I I

A' primeira viata, o título deite

pequeno artigo qua.e d4 a enten

der qae Tavira eat4 em pé de

guerra ••• Nada dillO, aenhorel e

Senhoras, A maioria dali donal
de caaa é que estão com 01 mío-
1011 a arder e em pe de guerra,
por que terão de pagar as faval
que o diabo comeu e terão de
mandar apertat aa cintos à família.
Trata Ie nada maia nada menol

qoe de batata., repolho., ovos, fra�

ta, etc.j etc .•

Chegaram ds, miliçianoll-grita.
·.e. '. Pois ben�jndos lejam para
interelse da Pátria, hoje ameaça_'
da, e para interEsse do comércio
honelto de Tavira......dizemos nós;
O que não eatá certo é que ba;

tatas, r�polho., OVal, fruta, etc. j
etc.¡ Iubam rapidamente de preço

,

-por caula dOl milicianol •• "

Aa donlll de cala que têm quar
,

tOl para alugar a preços módicos,
certamente nAo le rellentirão mui
to com a .Óbita érille de preçoll,
mas aquelall que nem qaartol têm
pari evitar Il promiatlaidade fami·
liar e enirentar 01 especuladorell-'
negociante. miticianol--ver-Ie-ão
em cpaIpai, de aranh...

J4 labemos o qee 01 marmanjoa
nOli relponderão! ene.ta época do

ano, 01 artigol citadol c outros
vão elcanlleando».
Como Ie éntende qae, nOli arre

dores de Tavira c em oatraa loca·
lidadel onde não chegaram aa mi

licianos, 01 preçol deslel artigos
se mantenham pouco maia ou me

nOI entre p�quenas oacilações?
Coillaa da vida em que a experiên
cia é a grande meatra •••
Poil bem j vamOIl arranjar o re-

�médio para ,tacar o diagnóatlco:
O' da guarda I O J da guarda I
A especulação é demais.
Está a pedir bordoada
Do Capitão Silva Pais •••

Manuel Francisco Contrelras Júnior

Este f.lmel'o foi visado pea
,

la f)ele8Cl\\áo tie eensura.

FES,TAS E ROMARIAS

N' o�,s s"a

Senhora
da Saüde
Hoje e amanhã realizam-se

no aprazivel sítio de São Mar·
cos os tradicionais festejos
cm honra de Nossa Senhora
da Saúde e S. Luís, cujo pro
grama é o segumte :

'"

DIA 10

DIA 11
A's 1j "ofa.f�Missa Solene, celebra

.
da pelo Rev, Prior AntÓnio do Nasci·
mento Patrício.

"

A's tô ¡'ora� ..... Corrida de 3 pernas,
com valieses prémios aos venéedúres.
A's J1horas ......Grande torneio de tiro

aos pombos, do qual farão parte os

melhoras atiradores algarvios, com va·

liosos prémios par .. 08 vencedores.

A's lfJ horai - Abertura da Quer
messe e do Dancing, o qual será abri
lhantado pela mesilla orquestra da noi- ,

te anterior.
A's j horas - Queima de fogos de

artifícIO.

No recinto do Dancing funcionará
uma magnífica aparelhagem sonora.

Em ambas as noites de festa serão lan
çados dois interessantes balões al:ros

tatos, da autoria do pirotécnico sr. Go
mes da Costa, que deslumbrarão a as·

sistênda. Os bilhetes para entrada no
Dancing serão vendidos desde as 18 h.
Estão asseguradas carreiras de camio
netas.

• • •

"'"'vnr;QuSl)rlslonelros nor

te-cbrianoe- confirmou espontanea
mente � fonge,:de ter aido am:eaçal
do por' I!-rÍlericanol, 'que' a R(Í5sià
envioa em lanho último, para a,

Coreia do' Norte, material vário,
especialmente peças de 76. e 'l�j
mm.. Isto é uma respoatà ao re

presentante.da U. ,R. S. ,S. na Con¡
eelho de Se¡urança¡ ql.1e afirmoQ
que o material .oviético. emprega
do pelos coriarios do, norte eta

apenal o-que havia sido deixado an:'
tel d" retirada dai tropas-de ecupa
�ão, qaer dizer, ,antes de 1949.'

"

,
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,Gln&o .míl guerrilheiros
co'maniata. du Filipinas atacaram

onze cídades perto de Ma�ilha, ten
do o ataqae durado oito horas, dn
rante,as quais mataram ,à baione..

ta; no hospital 'militar de Tarlác,
vinte doentes e daaa eníermeir.. :
Tarlac é ama cidade onde eatá um

acampamento de forças políciaie,
forçaI que forim arraaadal com �
artilharia rebelde. a atiqae coin'
cidia com .'pusagem do-34.e ani ...
verll4rio da' revolta dai Filipina.
cont�a a Espanha. '

'

'

Graziani, ex.mar�chal da Itá
lia e íiltimo ministro da Defesa da

Repübllea Popular Falcillta e anti

go vice· rei d., Abisainia, condena
do a 1'9 anoa de prisão, foi liber",
tado, tendo-Ie,lhe perdoado cerca

de 14, em virtade de várial amnia
till. Como ae sabe, Graziani foi
condenado lob a acaução de ter
colaborado caín 01 alemãe'. Não
obstante a libertação, o antigo ma

rechal italiano mantém a decísão
de apelar d. lIe!1t�n';a qae o· 'con
denou, esperando-se que o faça
em breve.

'Isrwrrun,rrn r '''' TIFT 75 7 7
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;O inl'tmelro-mlnistro bel
ga anunciou. que proporá ao Par';
lamento u lIegainte.a medid..) de

lIegarança jnt�rna',cio�al: a éonsti
taição, em tempo de paz. de divi·
lIõel c de 'infantaria e, de 'blindadoa,
prootàl a entrar i:mediatamente em

combate e preparação de 'diviaõel
,

de reserva j' organização de 'forçai
de. defesa intetna eœtorço da tor

ça aérea, não .6 para defender o
ééa da Bélgica, 'mal para reforçar
'à força 'terreatre; e conltituição
de uma torça naval:

. .

Segundo "0 ,lornal a'le¡pllo
eDíe Welt", vai lIet aaainado am

(Coscun NA '3.· PAGINA) •

INPaRM.ltGII,
: Estão a concursodors lugares
de escriturários da Secretaría da.
Câmara Municipal de Tavira;'

'li' * ..

Foi concedida uma comparti-,
cipação de 625. 548!JP6o para' a
aquisição e, urbanização dos ter

renos destinados à construção
do Bairro de Casas Económicas
de Olhão.

'

•••

Foi concedida Œma-'eõmpafti�
cipação de 5. oooæoo, destinado
à aquisição de materral eirürgico,
para o hospital da ·Santa Casa
da Misericórdia de Lagos.

: * * * ,

O sr, Dr. Cesãrio Dias Alves
foi nomeado Delegado do Pro
curador da República na comar

ca de Vda Real de Santo An
tónio.

Pórtloo �i Igreja da Senhora da Concelolo
5[- T

Duna ��n�ora,
.

.,

�a Ionuitão
Realiza-se no próximo domin .. ·

go, dia 17 de Setembro, a tradi·
cional festa em honra dé Nossa'
Senhora da Con,ei�âo, padroei
ra desta freguesia, que este ano,

promete reVestir-se de grande
br·ilbantismo.

PROGRAMA
A's 6 horas - Alvorad,a com M h�-'

Q.ituais repiques de sinos II pela Banda
de Tavira, que percorrerl1lls povoações
de Cotlceiçao e Cabanas, anunciando o'
início das Cestas.
'A's IO lto1'as - Missa de Comunhão

, Geral, acompanhada a cânticos. ¡

A's u horas - Missa Canrada, com
sermão ao Evangelho. O Grupo Coral,
da Freguesia cantará as partes fixas da
Missa.
A's 15 hOYas - Chegada da Banda,

de TaVira, que executará a seguir algunl
números de música.

,

A's 15,Jo itofaiJ - A atraente rirada
de Fitb. "

A Js 18 hopas - Sairá uma imponen�
te procissão ern que, além de outras,
será conduzida a Veneranda Imagem
de Nossa Senhora da 'Conceição.
A's 21 horas - Início do concerto'

pela Banda de Tavira, sob a gerência
do ilustre Maestro Sr. Herculano Ro·
cha. Uma quermesse, finamente orn9.�

mentada, Com lindos e valiosos prémiQs,
estará aberta ao público. Norecinto,
além da esplanada, uma aBarraca de
Chá», com serviço de refrescos, dirigi
da por um grupo de gentis meninas,
serVirá o público.
Durante a noite serão queimados lin

dos fogos de artifício,

A's 7 horas - Alvorada com
morteiros e foguetes. ..

A's 13 horas - Missa de festa,
celebrada pelo Rev. Prior António

. Patrício acompanhada a cânticos

.

religiosos por um grupo coral de'
'gentis senhoras.
, A's 17 horas - A Banda de Ta

Veneranaa Imaaem ã.e NaBla Senhora aa Saúa� v}ra ,ap!ese�tará cumprimentos à
Comissao das Festas.

A 's 19 horas - Tradiqiqpal 'e impo
nente procissão, que percorrerá o moe

rário do costume, sendo acompanhada
em todo o seu percurso pela excelente
Banda de Tavira, havendo, aorecolher,
sermão .ao ar livre, o qual será transmi
tido por potentes afto-fàlantes. No
momento da procissão 'cl!egar. à igrej a
será queimada uma deslumbrante cas

cata de fogo de artifício.
A 's �J lioras-Abertura da Quermes

se .e selecto concerto pela Banda de
Tavira, sob a hábil regência do maestro
Herculano Rocha. Em recinto reser
vado furicionará o Dancing, o qual será
abrilhantado por uma das melhores or
questras algarvias.
A's J hora.f-Queimar,se-ão deslum

brantes fogos de artifício, presos e sol
tos, do grande pirotécnico algarvio sr.

José Gomes da Costa.

C()'�TfJ() [)f f)rf�fNI)�S
com bastante satisfação que
verificamos o grande, etltu
siasmo que vai pelas Co':"

missôes das freguesias; na orga
nização dill suas representações.
Como o Cortejo será presen

ciado por pessoas de grande
projectão no país, as Comlssôes
pretendem apresentar nesse dia
festivo, não 56 o melhor do seu

esforço em donativos, mas tam

bem carros devidamente orna

mentados, cavalgadas, ranchos,
etc.; ••
Achamos bem e oxalá que

assim seja. "

O Povo de Tavira, brioso e

trabalhador, apres�ntará, esta

mos certos, dentro dos seus con

trastes- mar e serra ......

, digna,
represl!ntação folclórica.
Integrado na necessidade do

auxílo a prestar à Misericórdia,
que tanto bem já tem feito, o

4,M

Povo corresponderá para que
esse bem continue e possa ser

melbo-r aindal
•

.. .

Porque, na Ultima nodcia, vino
da a pUblilto sobre a constituição
das Comissões, houve eoganos c

omissôes de nomes, vimos hoje
pedindo desculpa, fazer a res

pectiva correcção.
Assim, da Comissão das Ca

banas, fazem parte, allim das
pessoas en,�o anunciadas, os

sr. João Maria das Chagas. Joa
quim Eugénio e AntóDlo Maria
Fernandes.
A Comissao de Santa.Luzia é

presidida pelo sr. Manuel Fran
cisco Contreiras Júnior.
Da Comissão da freguesia da

Concei�ão faz parte, também, o,
sr. Manuel Gil Cardeira.

o_ c_
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POVO ALiGARV:lO
..

�aaal' PLaRAIS
J Faia de ilbuísíea
(19 de Setembro de 1950)

MOTE

Amar' é chama que vive
Ummomenro em cada peito
Amor foi sonho que tive,
Acordei ••• ficou desfeito!

(Abel Bentes Aboim)

MOTE

Com essas calças compridas,
Diz-me lá o que te apraz?

I Alinhas nas raparigas
Ou vais passar por rapaz?

(Luís Quintela)

As produções devem ser en

viadas até ao dia IO.

JFaia de iFmação de JeFa
(19 de Setembro de 1950)

,MOTE

Num adeus trocam-se as almas,
Sinto bem isto ao deixar-te:
Parte a alma de quem fica,
Fica a alma de quem parte.

(Bernardo de Passos)

1.0 Prémio '- Rosa de Prata
e ainda mais valiosos prémios.

'Faia da .ania-�oia
No próximo dia 17 do corren

te, vai realizar-se o grande cer

tame poético «logos Florais de

Ig50».
Haverá 2 modalidadese a qu.

dra e a glosa ao mote.
Poderão concorrer todos os

poetas' portugueses,
A data da entrega termina à

meia-noite do dia 1,5 do correare.
Todas as produções deverão

ser enviadas em duplicado, dacti
lografadas, com um pseudónimo,
devendo, em sobrescrito à parte,
devidamente lacrado, conter o

verdadeiro nome. Serão dirigi
dos para «logos Florais de Ig50»
Casino da Manta·Rota - Cacela
-Algarve.
A quadra escolhida para mote

é a seguintes
Fugiste, mas não lograste
Que eu te pudesse esquecer:
Das penas que me deixaste,
Fa�o as asas pra te ir ver! ....

(Isl'doro Pires)
--

'�aia da �oGha
(Dlâ 23 de.Setambro)

Para mote, foi éseolhlda a se·

guinte quadra, da autoria do dis
tinto escritor Dr. Mário Lyster
Franco:

Por mais que andes a bailar,
Nunca foges ao castigo
De meus olhos serem par
Que baila sempre contigol .. ';1

As produções devem ser en

viadas até ao dia 20 do corrente.
As modalidades sã'o, além das

habituais, uma poesia alusiva ao

Algarve. '\

PI D,pa IID411
Arrenda-se' a denominada

aMata PulgaD situada a 200
metros da Aldeia de Moncarapa.
cho, de sequeiro, com vinha, al·
farrobeiras, lIluitas amendoeiras
e 140 oliveiras adultas.

.

Também se arrenda a novi",
dade de azeitonas pendentes
desta propriedade e da «Arou"
ca» que fica junto à estrada que
vai de Alfandanga I Moneara
pacho.

Trata-se com António José
da Silva em Tavira on em Ca
cela em casa de Luís Elvino
d'Abreu Silva.

Um pomar com laranjeiras e

tangerineiras, no sí Lio da Asse

ca, recebendo ofertas até 23 do
corrente.

Proprietário, Major Ramos.

Assuntos

£olumbófilos
FERIDO' é este o

,

nome do

pombo correio cuj-a foto
damos hoje á estampa.
Propriedade do sr, Vi

torino Eugénio da Concei
ção, de Cabanas de Tavi
ra, este excelente exem
piar, produto do seu porn
bal, que por ele foi criado,
selecíonado e preparado,
vem pôr a relevo as qua·

. ""

lidades de grande voador e atle
ta do ar, como o foi na campanha
desportiva columbófila de Ig50.
Este atleta do ar começou a

concorrer apenas com nove me

ses__de idade, mas, dadas as suas

supenores quaucatres aÇ ·vQlÑvr

da campanha desportiva de Ig50,
foi alistado em dez concursos de
grande quilometragem saindo,
vencedor de oito, e tendo veado
nestes concursos 2.502 quilome
tros tendo obtido as seguintes
classificações,
1.0 prémio. Cuba-Cabanas
2.- • Gala-Cabanas
2.° II Santarem-Cabanas
3.· » Portalegre-Cabanas
,3.. » Évora-Cabanas
3.· » Madrid-Cabanas
4·° II . Castelo Branco-Cabanas
6.° » . Coimbra-Cabanas

Alem destas classificações, foi
o pombo que maior quilometra
gem percorreu, tendo ganho por
isso o título de campeão de fun
do da Sociedade Columbófila
Cabanense.

Pela Província
Praia da Manta-Rota

'Noite Alsarvia-Na próxima quinta
feira, dia 14 do corrente, realiza-se no

Casino desta praia, pelas 22 horas, a in
teressante festa inntulada ..Noite Algar
vias no qual colabora a colónia balnear.

No passado dia 31 de Agosto, reali
zou-se nesta praia uma interessante fes
ta intitulada ..Noite Andaluza».
O Casino, vistosamente ornamentado,

registou a major' concorrência da pre-
sente época balnear. '

Um fríso de interessantes «andaluzas»
I'ÔS a cabeça à roda aos portuguesinhos
de lei.
O «passo-dcbles a prémio foi ganho

pelo par constituido por Mie. Nidia
Arrais Horta e pelo sr. Luís Filipe
Martinez.
Prosseguindo no seu programa de

festas e ainda sob a excelente impressão
duma admirável noite, realizou-se no
dia 7 do corrente o ..Baile das Chitas»,
ao qual prestou a sua colaboração um

grupo de gentis senhoras, que se apre- ,

sentaram corn as mais lindas «toiletes».
A' hora do nosso jornal entrar na

máquina, está a realizar-se a grande
«Noite Algarvia», onde não falta o tí
pico harmónio, o interessante baile man
dado e o tradicional «Corridinho a

Prémios.
No próximo número do nosso jornal

nos referiremos a esta feSta.-e.
-

Prahl dê Qüartéil'a
,

"

lit ptim.it'll ¡dtA cib.s nfoãos tfléráis
etu F4rial" UrA iii QlIA�'i)! FliSTA
1>0 SU� que Ie realiza tU; pi'8ltilllo dlã

, 16 de Setembro"na pitor••elit praia El.
Quartelra - Temos hoje o prazer de
anunciar aos nossos leitores que a mao.

gnifi:a iniciativa cultural e recreativa
de "Propagandá TuristiCa,d'e Portugal»,
intitulado muito sugestivamente «Jogos'
Florais das- Férias» e que se realiza este

ano, entre nós, pela primeira vez, tem

àlcançado- um exito verdadeiramente
digno de registo.
De facto, até agorá a Comissao £:ie

cutiva do grandioso certame, que tem
o patrocinio do «Diário Popular», do
Grémio Nacional dos Editores e Livrei
ros, do Clube Português de Cinema de
Amadores e do Foto Clube 6 X 6, já
registou até agora a recepção de mais
de mil trabalhos, dos mais diversos re

cantos do país, o que é um impressio
nante record -em organizações dêste
género, levadas a efeito em Portugal.
As modalidades admitidas a concur

so pelos organizadores são as seguintes:
Poesia, Prosa, Teatro, Fotografia, Ci
nema, Pintura e Musica.

Os prémios que atingem já algumas
dezenas de contos, destacam-se mara

vilhosas viagens aéreas a Madrid, Paris
e Francfort; laboratórios fotográficos,
projectores de cinema, aparelhos de rá
dio, valiosos lotes de livros dos melho
res autores mundiais etc.
Por todos estes motivos, a iniciativa

da «Propaganda Turistica de Portugal»
constitUi um dos maiores acontecimen
tos do ano na vida nacional.
Tal como o Regulamento estipula

efectuar-se-ão três grandes festas nas

zonas do Norte, do Centro e do Sul,
para eleição dos respectivos vencedores
que depois concorrerão à Grande Final,
realizada em Lisboa e em que serão
proclamados por um Júri de Honra os

A EDUCAQAO'DOS NOSSOS FILHOS

COLÉGIOS PIRTIGULIRES

o INSTITUTO
LUSITAN.O
em Lisboa, Benfica

Eis um assunto que se não deve re-
.

solver de ânimo leve, pois é de capital
importância o sabermos rigorosamente
a idoneidade dos educadores a quem
vamos entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se são pessoas honestas
no exercício da sua profissão j se a pra
ticam com zelo e proficiência pedagó
gica e não apenas com o objectivo pu
ramente mercantil; se as instalações
'dos seus colégios obedecem a prescri-
"ções higiénicas e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa
disposição e não num meio deletério a

carecer dos mais rudimentares precei
tos indispensáveis numa casa desta na.,
tureza.

,

Todos os bo-ns requisitos a que deve
obedecer um bom colégio, se encontrarn
'no Instituto LUSitano, em Lisboa, no
pitoresco bairro de Benfica, é recebe
alunos de ambos os sexos, em sedes se

paradas, como manda a Lei.
E' vasta a lista de alunos algarvios

que teem passado pelo nesse Colégio.
Damos os nomes de alguns cujos

Pais nos honraram com a sua confiança:
Faro: Uma menina, filha do proprie-'

tário da Fotografia Correia. '

Lalo'.I: Um filho do sr. Manuel Cás
sio Tovar, industrial; 5 filhos do sr.

José Francisco Ribeiro, proprietário e
Oficial do Exército.

Olhão: Um filho do sr, Manuel Mar
çal Mendonça Sobrinho, funcionário
publico.
tilla �lIal etê Santo «ntdnio: :1 filhos

do st. Mateus de Oliveira Baptista, in
dustrial.

AIGantarilha: Uma menina e um me·

nino, filhos do sr. Manuel dos Santos
Bernardo.

Tavira: Um filho do sr. João José de
Pádua Cruz, proprietário; um filho do
sr, José Pires Cansado, banqueiro'; um
filho do professor Sousa Nazaré e pu-

.

pilo do. sr. Padinha.

tortitnÍôi 2 filhos do st.' AntÓnio
'taquelim da Cruz, industrial j um filho
db sr. José Gaspar Patrocínio, industrial.
tila y{oYa dé éaGelili Um filho do

sr. João Bernardino Pires, industrial.
I,;oul': Um filho do sr. Francísco

Joaquim Barreiros, industrial.
aie Ir41 i. Alportell. Um filho do

sr. Dr. José Dias Gomes, advogado.
Aos Fais algarvios. <tue teem filhos a

educar, recomendamos esta modelar
casa de educação, pedindo, desde já, ,

condiç6es de admissão' à Sect�taria do
Colégio.

P�blicaçôes Reoebidas
.0 Mundo de Aventuras»

, Tem.os presente os n.O' 53 a 55, deste
se�anário cuJaJeitura é muito aprecia
da por todos os ilpreéiadores de extraor
dinárias aventuras.
Cada vez com melhot aspecto gráfico

e escolhida colaboração, tiO Mundo de
Aventuras» inicioU a publicação em fo
lhas soltas a fotografias a cores, de ar

tistas e desportis as. Assim, nos nÚme
ros 52, 53, 54 e 55, ofereceu aos seus lei
tores, respectivamente, o da afamada
fadista Amália Rodrigues; a de José
Travassos, o grande lDternacional de
futebolj a de Manuel dos Santos, o gran
de toureiro portuguêsj e a do valoroso
benfiquista FrancIsco Ferreira, capitão
da última selecção nacional.

«Principes dos Jogos Florais das Férias
de Ig50».
, A primeira das festtls - será precisa
mente em Quarteira, a mais, popular e

pitoresca de todas as praias do Sul do
País, e terá lugar na próxima noite de
16 de Setembro, com um surpreendente
programa em que figuram alguns dos
maiores nomes da vida artistica portu
guesa.
No intuito principal de que a sua

iniciativa ajude a «ensinar melhor Por
tugal aos portugueses», os organizado
res escolheram Quarteira, famosa pela
sua tradição e pelas suas curiosas ca

racterísticas.

PELA CIDADE
Princípio da Incêndio-Na noite
de 4 do corrente manifestou-se
um princípio de incêndio no es

tabelecimento do sr. João Gago
da Graça, na Rua José Pires
Padinha, em frente do Mercado
Municipal.
Ao toque de alarme compare

ceram prontamente os bombeiros
municipais com o seu comandan
te sr, Capitão Jorge Inácio da
Conceição.
Não houve prejuízos materiais,

pois o fumo havia-se levantado,
em virtude, supõe se, de ponta,
de cigarro deixada por esqueci
mento num caixote com lixo e

serradura que estava na con-

traloja.
'

O facto deu-se por volta das
22,horas e meia, quando alguém
passou na rua e verificou que do
estabelecimento saiam grandes
rolos de fumo. Q

Também no local comparecen
o chefe di Polícia de Segurança
Pública com alguns guardas do
seu comando, tendo mantidon
público na melhor ordem.

•

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim ..

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran
te o mês de Setembro.
Enfermarias: Srs. Drs. Car

los Palma e Jorge Correia.
Consulta .Eæterna :
De I a IS-Sr. Dr. Carlos

Palma, das 9 ãs IO horas;
'De'I6 Il 30-Sr. Dr. Jorge

Correia, das 17 às 18 heras.
C£rurgia Geral: Consultas em

2 e I6-Srs. Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça.
Profilaæia Mental: Consultas

em 27-Sr. Dr. Manuel da Sil
va, das 9 às 12 horas.

Melões de Almeirim
Acabando de comprar gran

de quantidade de melões deste
genere, qualidade especial, ven
de, aos melhores preços do mer..

cado, Mannel Marques Palmeira
- Rua José Pires Padinha ........

Tavira. '

Galeão "Angolano"
'eRlit-se - Apetreohado com

t "otes fi uitta Ghata.
1m botH e.htelo¡ poti sotreu

reCetdes ...para96es ito CasGO •

maC!fuiDltia.
f)á informa9Ô8s-fosê d. eu

�.ira-easa fle MO'leis-ftua !).
Marcelino FranGo-tnira.

• _ e_ r

.

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-D. Ermelinda Gomes Marques.
Em II-Srs. Edmundo Teodoro Cha-

gas e João Vicente. ,

Em [2-D. Maria Aura Mendes Ci

priano, D. Auta das Chagas Boliqueime,
MIe. Lavínia Machado, Mie. Maria

Egipse da Cruz, srs. Dr. Fausto Jaime
de Campos Cansado, Juvêncio da En.

carnação Pires e Aldemiro da Encar
nação Pires.
Em 13-0. Camila Arriegas Pacheco

Cruz e sr. Augusto Filipe dos Santos.
Em 14-D. Maria Luísa Marques Tei

xeira d'Azevedo e D. Leopoldina da
Cruz Frangolho.
Em 15-0. Maria da Conceição Cruz

Pires, D. Maria Firmina Modesto da
,_ Rosa, D. Alice Caldas Pedro, srs. Alfre
do Pinto Gomes. Walter Oscar Fernan
des Garrana, Manuel Joaquim Domin
gos Barqueira e.Júlio Santos Conceição.
Em 16-Mle. Maria de Lurdes de

Mendonça e menina Maria Luísa da
Trindade de Mendonça.

Partid.a. e Chegada.

�m serviço profissional, partiu de
aviao para a A'frica o nosso prezado
amigo sr. Dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho. "

-Com sua esposa, partiu para sua

casa, em Lisboa, o nosso prezado con
terrâneo e assinante sr. José Crisósto
mo Lima, distinto componente da Or
questra da Emissora Nacional, que tem

estado nesta cidade de visita a sua fa
mília.
-Vimos nesta- cidade 'o nosso pre

zado assinante sr. José da Silva Domin.
gues, distinto regente da Banda Muni
cipal de Reguengos de Monsaraz e an

tigo regente da Banda Municipal de
Tavira.
, -Com 'sua esposa, encontra-se vera
neando na Praia da Manta-Rota o nos
so prezado amigo sr. Armando da Sil
va Fernandes, funcionário do Ministé
rio das Obras Públicas, residente em

L�boL ,

= Regressou da Praia da Rocha, onde
esteve gozando a sua licença, o sr. Dr.
Carlos Alberto Lucas de Lança Falcão,
conservador do Registo Predial, nesta
cIdade., .

......;No gozo de licença, encontra-se
com sua família na sua Quinta da Fi
dalga, em Cacela, o sr. Dr. José Au
gusto Soares de Matos, conservador do
Registo Civil, nesta cidade.
-No gozo de licença encontra-se

nesta cidade o nosso prezado amigo e
assinante sr, Dr. Rui de Amorim RIbei
ro, professor oficial do ensino secun

dário, em Lisboa.
-Com seu filho Carlos Alberto, foi

passear a Sevilha, donde i á regressou,
o nosso prezado amigo sr. Alfredo Au

gusto Baptista Peres, chefe dá Secreta
ria da Câmara Muni,cipal desta cidade.
-De visita a seu cunhado, o nosso

assinante' sr. António Vieira Cabrita,
encontra-se em Monchique a sr.l D. An
gelina Maria Pereira.

, Oalamento
.

No passado dia 3, do mês de Julho;
realizou-se em Lisboa, na igreja paro
quial de S. Sebastião da Pedreira, o en
lace mãtrirnonial do nosso comprovín
eiano sr, Dr. Luís Miguel da Fonseca
Medeiros, oficial do Quadro Técnico
Aduaneiro, em serviço na Alfandega do
Funchal, filho' do nosso querido amigo
sr. Dr. Luís Medeiros Antunes, censer
vador do Registo Predial, em Lisboa,
com a sr.' D. Maria de Lurdes da Cru,
Santana.
Paraninfar.am o acto os pais da noi\'a

e os tios do noivo, sr. Dr. Eduardo MeA
deiros Antunes, chefe da Secretaría da
Relação do Porto, e a sr.· D. Maria
Silvana Eusébio da FOllse£a., '

,

Aos conjuges desejamos muitas ven·
turas pela vida fora.

Nasoimento

No passado dia -23 de Agosto teve O
seÍl bom sucesso, dando á .luz uml crian·
�a de selto masculino a sr.- D. Célia
Maria Chagas, esposa do nosso piezado
assinante sr. Custódio Chagas, c'()ncei.
tuado comerciante, em A'frica.

Necrc10gta
f). Maria 10lé MUGárenhas Gal'/ão

Moutinho de Albll�ÍI,erqu.
Faleceu há dias em Lisboa a sr.• D.

Maria José Mascaretlhas Gaivão Mou
tinho de Albuquerque, .de 93 anos, fia
tural de Estômbar, viuva de seu primo
co-irmão Mouzinho de Albuquerque, o

grande Capitão das campanhas de A'fri.
,ca,.o maior herói da nossa história con-

temporânea.
'

Esposa amandssima, o seu nome vi.
verá no Cotação Português como fior
de abnegação e sacrifício.
O seu funeral constituiu Uma profun

da e espontânea manifestação de pesar.

No dia , do corrente faleceu nesta
cidade o sr. João Mário dos Santos, de
71 anos de idade, pintor, natural de
faro.
O falecido era caSado com a sr.d Pau

lina Augusta e era sogro do st. José
Sequeira, comandante do Posto da
Guarda Fiscal, nesta cidade.
A' família enlutada endereçamos sen

tidos pêsames.

A BeM da LÍngUa PortuQueAa
Este boletim dá Sociedade de Língua

Poni¡tguesa, a(tuallÍlehte dirigido pelo
Dr. Gasjjar Machado, acaba de pUblicat
os seus números 6 e 7 conjuntamente,
referentes aos meses d'e Abril e Maio
últimos.
A boa apresentaçlio e il cUidada co

laboração cóml'ensam 8pbremqdo o

a traso que, cremos, não se tornará a

verificar, visto ter sido causado pela
mudança de director e outtos factos
importantes da vida da Sociedade'.
O boletim passa a ter quatro secç6es,

a saber: Hospital das Letras, Leal
Conselheiro, Hora do Estudo e Caixa
do Correio que, como os nomes indi
cam tratam de assuntos variados, mas
de igual e inestimavel interesse.

Colecção «Ópera-
Acabam de ser publicados os n.O' 37

e 38 desta colec�ão ditigida pelo maes
tro Mário de Sampaio Ribeiro e edita
da por M. Calanão, respectivamente
coin os títulos de Otelo e Hamlet.
Ambos se apresentam com o habitual

óptimo aspecto gráfico, capa com gos
to e algumas gravuras no texto, incluin
do fotografias �e ar�is�as que interpre
taram os papeIs maIs Importantes das
óperas de Verdi e de Thomas.
Mais uma vet cumpre notar que e.sta

colecção é da maior utilidade, tanto

para Os que não conhecem as óperas e

desejam ter uma idéa delas como para
quem �s queira acompanhar com um

programa desenvolvido.

«Jornal Magazine da Mulher»
Ternos presente o n.O 3 desta bela re

vista, obra de grande interesse para a
mulher.
Recomendamo·la a todas as nossaa

leitoras.

'.
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l?ó'<resseMundofora ••• CABE�EIReIRA See1-\GB Praia'de Faro
• (CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
tratado entre a República Popular
da Alemanha Oriental e a União
Soviétfca, 'ttatado cujo projecto' ji
foi tornado conhecido, que preten
de englobar toda a Alemanha. Co
mentando a notícia, 01 círculos ofi
ciais americanos afirmam que, quer
haja ou não tratado de paz entre
a U. R. S. S. e a Alemanha Orlen
tal, os EItados Unidos manterão a

política que a li pr6prios impuse
ram e até agora seguida pelo qne
respeita à questão alemã.

Num'dlscurso pela rádio, o
Presídente Trnman expoz em oito

pontos principais os princípios
orientadores da política americana

,

em relação ao Mundo, em geral, e
�

ao continente asiático, em parti ..
qular. Acerca do coefllto-da Co
r'eia manifeston confiança em que
ele não se degenere em guerra ge·

'

, ral, a não ler que outros exércitos
e antros governos sejam incitados

pelo imperialismo comunista a

coæbates agressores contra as Na
ções Unidas.

São oito os pontos a tratar
na Conferência doa Três Ministros
dos Neg6cios Estrageiros ociden
tai., reunidos em Washington:
Extremo Oriente (Coreia, Formosa

.

e sueste asiático); Problemas da
O. N. U. em relação ao Extremo
Oriente; Paz com o Japão; Ale

manha; PActa do Atlântico; Rela

ções eccnõmicas entre o Ocidente
e a Rússia e .eus satélites; Pro
blemaa da defesa do Médio Orien
te ei questão grega; e Questões
africanas especialmente, IS antig..
col6niaa italian••.

(jontlnua a reunlr-se algumas
vezes por semana, o Conselho de
Segurança da Organização das Na
ções Unida. para tratar, especial
mente do caso da Coreia, do pro
blema da Formosa e doa bombar
deamentos aéreos do territ6rio chi
nês. Numas das Gltimall lIesaões,
foi aprovado por 9 votos contra I

e uma abetenção o convite para o

representante da Coreia do Sul
sentar-se à mesa do Conselho e

rejeitada por 8 votos contra I idên-

Por motivo de retirada da

proprietária para o estrangeiro,
vende se um aparelho com todos
os acessórios relativos aquela
arte.

Quem' pretender dirij a-se à
rua Almirante C dos Reis, n,"
14:1 - Tavira.

tlca moção em relação à Coreia
do Norte.

()om o objectivo de fomen-
�

tar na América do Sul um movi
mento intelectual contra o coæu
nismo, ,Victor Kravchenko, autor

,

do discutido livro eEscolhl a Li
herdade», acaba de seguir pira
Bueríos Aires. Kravchenko de
clarou que vai publicar um novo

livro, intitulado «Escolhl a Justiça:t
e no qual tratará do prol)leml so
cial na RÚlala e ver.arf a questão
que teve com o semanário comu

niat. parisiense eLes Lettres Fran

çaiaea:t. IMPARCIAL

JtQuas Santas do Uimtiro
As Águas Santas do Vimeiro, de composição muito va

riada, contem associados, além doutros componentes, êstes

,quatro elementos, (Acido Carbónico, )\t1agné,ia, Cálcio
e Sódio) que exercem uma acção eficaz no, tratamento das

doenças aqui citadas:
-,

Atonia intestinal
Caloistite

Hepotit
Entereool

C o I 1
D i a b
Litias
N e

Doe
U

s" . __

e s

ites "

t e s
.

e't e s

e renol
frites

. - �._.

nças da bexiga
r e

.

I, a

Obesidade
Bozemas agudos

Psoriases
c n e
\

borreior
,

da nutriçãO
ão arterial
r i t e s

astricas
oosas

na

a

A
S e

Doenças
Hipertenç
G a s t

Ulceras g
, ·Uloeras vari

,

Albumi

Alargi
Intoxioações

Eozemas orónioas

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
a família dela a mover todas
as influências contra O' casa

mento. Sem rumo, na vida,
o poeta gasta-se pelos cafés,
onde recita as suas poesias,
que depois, em cópias, cor

rem o país inteiro, porque a

toda a parte vai chegando a

sua fama, devido a caustici
dade da sua veia satírica con

tra certas figuras proeminen
tes das tertúlias intelectuais
lisboetas.
A primeira edição do seu

livro Rimas esgotou-se ràpi
damente e consagrou-o. Pas
sa ao primeiro plano, das le
tras nacionais e nisso é aju
dado pela graça e pela fama
dos seus improvisos. A um

soldado duma patrulha de
ronda a Lisboa respondeu,
alta madrugada, quando re

colhia da boémia do café Ni
cola e lhe perguntou quem
era, donde vinha, para onde ia:

Sou o poeta Bocage,
, Venho do Café Nicola
E vou para o outro munde
Se disparas a Pistola.
Nas Academias Literárias

da época, foi Bocage tenaz

mente combatido, pela mor

dacidade dos seus ditos de

espírito que não poupouAgos
tinho de Macedo e pela exu

berância do seu talento poé
tico. Foi denunciado como

'adepto das ideias francesas
em plena efervescência da
Revolução, e preso em Agosto
de 1797. Guardaram-no no

Limoeiro, depois na Inquisi
ção, no Mosteiro de S. Bento,
no Hospicio das Necessida ..

des; e, por fim, liberto em
,

meados de t 798. A prisão

Concurso de Quadras Populares
Realizou se há dias o' Concur

so de Quadras' Populares na

Praia de Faro. .

As quadras premiadas foram
as seguintes:

'l.-

E já outro te namora I, �'�'
Segura-o, pode escapar •••
As sobras que deito fora,
Qualquer as pode apanhar •..

Francisco de Sousa Inés

2."

Se eu te quisesse trocar,
Meu amor, por outro bem .,',
Não te podia deixar
Sem fugir de mim também!
Antdni, Dias de Melo Horta

3.-

Coração, não sejas tonto,
Não corras tão apressado ••.
Já que o teu viver tem conto,
Vai devagar, tem, cuidado •••

losé Morais Lopes

Arrenda-se
Na freguesia da Luz sitio

da Campina. Uma horta com

e a s a s de moradia e depen
dencias.
Trata..se na Rua. José Pires

Padinha n." H6-Tavira.

aureolou-o; Filinto Elísio elo
giou ..o do exílio. O sábio
Linck, que de 1797 a 1799
viajou em Portugal, testemu
nha que ele era na época o

melhor e o mais conhecido

poeta português. Herculano
comparou a sua desgraçada
vida à do glorioso Camões.
Como o épico nacional, tam
bém Bocage foi à India. '

Para ocorrer às necessida
des do viver quotidiano Bo
cage trabalhou imenso nos

últimos anos. Faleceu em 2 I
, de Dezembro de 1805 num

quarto andar da Travessa,
André Valente, em Lisbõa,

MATERIAL' SANITARIO
Em louça, ferro" esmaltado e marmorlte.

Casas de Banho; lava-roupa, lava-louça, lava-copos,
pias, depósitos para agua, pedras para balcão, etc.

MATERIAIS DE CONSTRUçAo
Cimentos, � ferro, mozaicos" azulejos, produtos refract4rlos, Grês, etc I

METAlS OROMADOS I NIQUELAD9S
LOUQA DOM£STIOA, VIDROS,
ESMALTES E ALUMINIOS
aos mel hores preços do m ercado

"A URBANA"
�e SEZINANDO AZINHEIRA

, Rua da. 'liberda.de, 20 - TAVIRA,,_ Telefone 110
Orçamentos grlÍtls.-Asslstêncla téonlca sem qualquel'
=1= encargo pa... os nessee estimados olientes. ==!:ã

T
......L...

ACIDO CARBÓNICO MAGNE:SIA CALCIO 50010

Agente em. Tavira: JOSÉ RODRIGUES CENTENO

asto
TINTO

( Em
E BRANCO

garrafões)

Rua Roque Féria n.O 18 � T A V I R Á .�. Pedidos pelo telefone n.O 5
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A�FAIATE· DIPLOMADO
SECÇÕES DE:

LANIFICIOS
'CAMISARIA
GRAVATARIA
ALGODOE'S
S E D A S

Os ma¡'s lindos padrões aos melhores preços
.

.'

.

'. �IL
,

i J: v. Ex:' provaram o vinho da marca

N a M e _R R o El ?

•

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
,

. , � � ,

DILI��'OSO iMI' AHOM[! I PALA�AB

.Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em IFaneo, finfo e ib�fado.
II N'AM e R 1\ o f)"
é a marca registada da firma J. A. Pacheco

de Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS �EUS DEPOSITOS

Empresa de Publicidade' Algarve, L.da

, < Tipog'rafia POVO Algarvio)
I Rua Dr. Parreira, 9 - TA V I R A

'rELEFÇ)NE'1.27

Executa corn a máxima perfeição'

TODOS OS: TRABALHOS TIPOGRIFICOS

Fábtriea de Catrimbos,
Jletitam-se· tnCOllltndas para qualqutr partt

...... JI'"��, iiiIilióííii',.··....··-_'�,·�-_'"'�,·'_'_.iOiiIIiiIi-.I

------
. .__,----------------------�

R'ELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habí

tuais descontos sobre as condições de compra:
.

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo
ty, Sorel, linal, Record, Titus, LongiDas, Wa-

I
.

tez, Viergioas, Titao, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVE�)ARlli MiiNSINttO - Tavira
, ,

�"�.. �-__3�¡_,
.

Arrenda-se
Parte de propriedade « A Al

miranta» no sitio de S. Pedro
«O Serro .. no sitio do Fojo o

'«Gorgulho», na. freguesia da
Conceição. Propostas em car

ta fechada até i4 de Setembro
.com licitação verbal e abertura
das mesmas no' dia i 5, pelas
i2 horas.
Reserva o direito de não

arrendamento cago as propostas
não convenham.

Trata-se com Henrique. Gil
Romano-Val Caranguejo.

.r e v

JOPINHAL'
.

1
.

Vinhos de mesa

TRESPASSA - SE
Estabelecimento de mercea

ria com depósito de materiais
de construção anexo, por motivo
de retirada, na Rua Almira.nte
Reis, n.08 22 e 26 em Tavira.

,

eimento Armado
Fasem-se orçamentos gratis

para cimento armado e todas as
obras da construção civil.
Trata João Alegre, mestre .de

obras, na Sa!1t� Casa da Mise
ricórdia de Tavira.

I!

Júlio Sancho
, ,

lo Medloo-Radlologlst.
¡,

ROENTGENDIAGNÓSTICO I:
TO�OGRAFIA

.

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Castilho. 3'

TELEFONE 388 FARO

BoaVAI
Urna com 400 laranjeiras, li·

moeiros e tangerineiras e outras
frutas e amendoeiras 'em Mon
carapacho. .

Uma com �OO limoeiros e la
ranjeiras próximo de Moneara·'
pacho. .

Trata Raul Macara- Olhão.

GIRLOS P¡COITO
ADVOGADO

AYlnlda da RapuDllca. 120 ·122
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Para GASOLEO: � com

2JX2,4X2,0 metros; 2 com

2X i,2X 4 metros e 2 com

i,5Xt,2X4 metros.
Para ÁGUA: 2 com

i.sX r.sX 2 metros e 2 com

iX 0, i X 0,5 todos em chspa
de ferro.
Aceitam se propostas.
Pedir esclareciæentos à Soe.

.Coop. «LABOR ALGARVIO»,
Rna Nova Avenida, lp-Ta.vira.

Tabuleiros em Madeira
(ABERTOS OU FECHf\DOS)

próprios para: secàgem de figo, indústria de cortiça,
uso dos agricultores, enxugo de quaisquer produtos'

J

VENDE'

Soc. Com. Abel'Pereira d·á Fonseca,
em TA"IRA (antiga Fábrica do Pimentão)

ao preço de �SOO cada.
.

Podem também ser vistos nas d�pendências de F:aro
e Lagôa ou ainda na Quinta da Boa Vista, em Leulê.:

CASA EM 'TAVIRA Y_lIDB -Ill
Com rez do chão e t:o andar' O recheio de um lagar de

espaçosa, quintal grande co'; aze}te que �o.nsta de 2 prensas,
porta para a rua, situada na moinho e vanos potes d.e barro.
Rua D: Paio' Peres Correia, n.OS Nesta Redacção se ·Informa.

49� 51, 53, 55 e 6 i. Vende-se
Trata-se na Tabacaria Santos

I.- debaixo, dos Arcos, �avira. iii
Vende-se uma com todas as

comodidades, qnato de banho,
abundância de àgua, com en

trada pelas Ruas Almirante
Reis e Roque Féria.

.

Nesta' Redacção se informa.

LAGAR
Vende-se .lagar em Bernar

dinheiro.
Informa..se nesta Bedacção,

A MECAMOTO TAVIRENSE
Sef!le-Rua Nova cla Avenicla, 15

TELEFONE 96 - PBe, .

S.rralbaria Mecânica e eivil-.. �ua !)r• ..v;arreira, 117
J
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Motores industriais·..DIESEL e a p�tróleo�BANF,ORD e DEUTZ

Montagem de grupos para rega
'por técnicos esp e.ei al izad o s ..

Agente exclusivo nos conee ..

lhos de Tavira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma

rim, dos célebres motores
GUCCIOLO para -bicicletas. ill

Aceitam-se inscrições para venda
SnD-agaBlas da "Saoor" - &BBOLlHI, PETRÓLEO 8 ÓLEOS
Instalações de'GAZ alOLA,
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Fábricas de moagem' de
farinha espoada e ramas

r'N�'laIG'a MID411'14
Uma maquinaria completa aliada

, a um escrupuloso fabrico fazem I
com que os produtos das fábricas

I. I. III•••
Tenham a coo,agração d'o
público' que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


